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Bodas de Prata Sacerdotais 

DO P.` AVELINO MARGUES PERES FILIPE 
O P.e Avelino M. Peres Filipe, filho 

de António Peres Filipe e de Carolina 
Gonçalves Marques, nasceu em Curvos, 
Esposende, aos 6 de Janeiro de 1938, 
sendo baptizado dias depois, a 11 de 
Janeiro. Nesta terra da sua natura-
lidade viveu a infância e fez a instrução 
Primária. 

Ingressando nos Seminários Arqui-
diocesanos de Braga, ali fez os estudos 
de Humanidades, Filosofia e Teologia, 
vindo a ser ordenado sacerdote no dia 
15 de Julho de 1962. A Missa Nova teve 
lugar em Curvos no di-a 25 de Julho. Em 
7 de Agosto foi nomeado Coadjutor do 
P.e Francisco Cubelo, pároco de Mari-
nhas, entrando em funções no dia 26 do 
mesmo mês. 

Era o regresso à terra dos seus maio-
res, pois sua mãe é dali natural e ali 
residem muitos parentes do lado ma-
terno e até alguns do lado paterno. Na 
família materna tem longa tradição sa-
Cerdotai como sejam o P.e José Ro-
drigues Areias, e , mais recentemente, 

Seu tio P.e Francisco Gonçalves Mar-
ques, que morreu pároco de Laúndos. 
O P.e Avelino Marques Filipe dedi-

cou-se de alma e coração ao apostolado 
1pultifacetado da maior Paróquia do 
Arciprestado, coadjuvando um dos gran-
des sacerdotes da Arquidiocese, e encon-
trando como primeira tarefa a constru-
ção da nova Residência Paroquial. 

Após a resignação do Pároco coadju-
vado, o P.e Avelino é nomeado Pároco 
de Marinhas a 2 de Janeiro de 1971. 
Desde então para cá tem sido incansável 
na continuação da herança recebida. 

Preocupado com a formação pessoal per-
manente através da participação em 
ITi.últiplos Cursos, Encontros e Movimen-
tos, não se tem revelado menos- cuida-

doso com os 5.000 fiéis que lhe estão 
confiados. Dando-se a tempo inteiro à 
vida paroquial é notória a assistência 
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•e•tuo du •Üi(u 
Depois de um convite pessoal, feito no dia 21 de Junho, formou-se 

uma Comissão para a realização das festas da Vila, em honra de N. Senhora 
da Saúde e Soledade. 

Dada a falta de tempo esta Comissão teve de vencer sérias dificuldades 
nos contratos a realizar, prometendo fazer o melhor possível. 

Espéra-se agora que todos —público, Autoridades, Turismo e Imprensa— 
dêem a esta Comissão o apoio material e moral de que é credora. 

Do programa constarão os números seguintes: 

Dia 1— Abertura de Exposições. -
Dia 2 a 14 — Judo. 
Dia 6 — Novena. 
Dia 10 — Feira Franca. 
Dia 13 — Zés Pereiras de Fragoso, Procissão de Velas e Festival de 

Folclore com Ranchos do Concelho. 
Dia 14 — Arraial com as Bandas 12 de Abril de Águeda e Vilela, 

com fogo do ar e fogo preso (Viana e Filhos), de Ponte da 
Barca. 

Dia 15 — Missa Solene com Sermão, Procissão com as Bandas de 
Bombeiros Voluntários de Esposende e outra a contratar. 

—Segundo. arraial com Conjuntos. 
Dia 16 — II Volta Ciclista ao Concelho, Regata no Rio Cávado e 

Futebol: Esposende — Boavista. 
Dia 19 — Feriado Municipal. 

—  No Largo da Feira, às 10 horas, Torneio de Malha. 

r 

Em 19 de Julho há Eleições 
Este mês há eleições. Caravanas par-

tidárias circulam pelo concelho em ali-
ciante apelo ao voto. Os portugueses 
são mais uma vez chamados a votar para 
a Assembleia da República. 
A falia de maiorias sólidas e consis-

tentes tem levado à queda sucessiva de 
governos. Os portugueses ainda não fi-
zeram a escolha certa para a estabi-
lidade. 

Muitos queixam-se, ruas não podem 

abster-se. Não podemos jogar no como-
dismo. É preciso neste caso votar. 

As eleições do dia 19 de Julho são 
as mais importantes e cada cidadão tem 
uma influência decisiva no seu resultado. 
É obrigação grave de votar: 

Para votar bem deve escolher o par-
tido cujo projecto se ajuste melhor ao 
seu ideal. Ouvir as' promessas, observar 

(Continua na pág. 2) 

Inaugurada a Creche, 
e Jardim de Infância em Fão 
O Estado não pode, não deve e não 

quer assumir toda a responsabilidade nas 
obras sociais, mas reconhece a valiosa 
colaboração e dá inteiro apoio às insti-
tuições privadas e à própria Igreja. 
Assim se exprimiu o Eng.º Mira Amaral 
na . sessão solene de boasrvindas por 
altura da inauguração da Creche e Jar-
dim de Infância da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Fão, cujas instalações foram 

benzidas pelo Arcipreste, P.e Baptista 
de Sousa. ; 
A visita do ministro do trabalho e 

Segurança Social, realizada em 23 de 
Junho, insere-se na política do Governo 
de apoio às obras de índole social que 
prestam serviço ao povo no domínio da 
infância e da terceira idade. Daí a 

(Continua na pág. 2) 

LEIGOS EM CONGRESSO 
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Temos vindo a resumir os temas 
que vão sendo propostos para reflexão 
nas paróquias. Os diversos sectores fa-
zem as suas assembleias diocesanas, 
como no mês passado houve a assem-
bleia dos jovens, da família e da pastoral 
sócio-caritativa. 

Aqui deixamos em traços muito 
rápidos o esquema do texto de reflexão 
para as famílias. 
A primeira ideia fundamental que nos 

fica é de que o casamento e por isso 
a constituição da família é a vocação 
da maior parte dos baptizados. Na famí-
lia se cruzam quase todas as realidades 
terrestres. A família é um grupo hu-
mano, o primeiro e mais original porque 
é o único a ser constituído na comunhão 
total de vida e do amor. 

Religiosamente a família é um pro-
jecto de Deus. 

Jesus Cristo quando veio à terra de-
dicou-lhe especial cuidado e quis que os, 
baptizados ao casarem, pelo sacramento 
do Matrimónio ficassem integrados na 
corrente da Aliança do Amor do Pai ao 
mundo e de Jesus Cristo à sua Igreja e 
se tornassem perante o mundo sinais 
desse Amor. 
A família sofre hoje ameaças graves. 

Vários movimentos surgiram na Igreja 
para ajudarem a família a viver a sua 
vocação. 
A Igreja não exclui da sua preocu-

pação pastoral os conjuges separados e 
novamente casados. Embora mantendo 

a prática de não admitir tais pessoas à 
comunhão eucarística, a Igreja exorta-os 
a ouvir a Palavra de Deus, a frequentar 
o sacrifício da Missa, a perseverar ! na 
oração.e nas obras de caridade, a educar 
os filhos na fé cristã, a cultivar o espí-
rito e as obras de penitência a fim de 
implorarem dessa forma a graça de 
Deus e se disporem a ' recebê-la. 

EXPOSIÇOES 
A Biblioteca Municipal calenda-

rizou para a presente época de verão 
as exposições seguintes: 

—«Artes e Tradições do Nor-
deste» de 8 a 15 de Junho. 

— «Pintura» de 1 a 19 de Agosto, 
integrada nas Festas da Vila. 

— «Minho e Galiza: Fauna e 
Flora» de 1 a 19 de Agosto, inte-
grada no Ano Europeu do Ambiente. 

— «Longe da Terra cá pela 
Serra» durante o mês de Setembro, 
integrada no Ano Europeu do Am-
biente. 

— «Património Cultural do Con-
celho de Esposende» já realizada de 
15 a 21 de Junho na Escola C. S. de 
Forjães. 

— «Imagens do Minho Oitocen-
tista» exposição itinerante pelas fre-
guesias do concelho. 
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Inaugurada a Creche 
e Jardim de Infância 

(Continuação da pág. 1) 

razão da sua presença e a garantia de 
um subsídio que deixou à Santa Casa 
(9.500 contos). 

Aliás, o lar da terceira idade com 75 
utentes e as obras de ampliação do 
mesmo com mais 27 camas que se desti-
nam especialmente a acamados mere-
ceram também a visita deste membro 
do Governo. 

Os Bombeiros Voluntários em forma-
tura aguardavam a chegada do Ministro 
e sua comitiva. 

Na sessão solene a que presidiu o 
Eng.º Mira Amaral, encontravam-se pre-
sentes o Governador Civil de Braga, 
a Presidente da Câmara, o Presidente do 
Centro Regional de Segurança Social, 
o Provedor da Santa Casa, diversas indi-
vidualidades e convidados. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

da Santa Casa, Carlos da Palma Rios 
ao dar as boas-vindas manifestou «o 
apreço, o júbilo que esta Casa sente» 
e prosseguiu dirigindo-se ao ilustre visi-
tante: «Poderá V. Ex.g constatar da 
actividade da Mesa Administrativa, pois 
não só no campo da Assistência Social 
à Infância e Terceira Idade se circuns-
creve a sua acção, também no campo 
hospitalar ela se faz sentir de uma forma 
notável». ' } 
A Presidente da Câmara Municipal, 

Prof.ª Laurentina Torres enalteceu os 
serviços da Misericórdia de Fão «digna 
e merecedora de todos os encómios pela 
sua presença como instituição de soli-
dariedade social junto da comunidade 
fangueira e pela sua intervenção e desen-
volvimento que há uns anos a esta parte 
se têm verificado». 
E pôs em confronto esta situação 

com aquela em que se encontra o hos-
pital de Esposende vítima do processo 
d,d nacionalizações, reduzido quase a 
«mero posto de primeiros socorros», cha-
mando para o caso a atenção do Go-
verno. 

Referiu o facto de a Câmara ter 
cedido o terreno para a Creche e Jardim' 
de Infância e desejar o diálogo com todas 
as instituições. Diálogo não houve com. 
a Autarquia local que não fora convi-
dada para aquela cerimónia e, cuja 
ausência mereceu um vivo comentário 

em Fão 
da Presidente da Câmara: «Não está 
certo que se confundam os homens com 
os cargos oficiais que ocupam; não está 
certo que se pretenda marginalizar quem 
por direito democrático, representa uma 
localidade, pese embora toda e qualquer 
razão que eventualmente .possa existir»... 
«Não é justo nem correcto que razões 
pessoais se sobreponham às obrigações 
de carácter oficial» - acrescentou. 
0 Provedor, Celestino Cubelo Morais 

veio realçar esta inauguração como um 
acontecimento deveras importante para 
a Misericórdia. Realçou o mérito do 
elemento humano com destaque para os 
médicos - um distinto Corpo Clínico -
e a aquisição de material especializado, 
o número de funcionários, o movimento 
da ordem de 140 mil contos/ano. A 
Misericórdia tem 80 funcionários e dá 
de comer diariamente a 250 pessoas. 

Dirigiu palavras de reconhecido lou-
vor à Mesa Administrativa que o pre-
cedeu da Presidência do P.e Avelino 
Borda a quem se deve o início do Lar 
da Terceira Idade inaugurado em 1980. 

Lamentou as dificuldades de toda a 
ordem encontradas para a implantação 
da Creche de que a população tem 
conhecimento, o que obrigou a reduzir 
para dois terços a capacidade inicial-
mente prevista, o que se revela mani-
festamente insuficiente para as neces-
sidades locais. A Creche e Jardim de 
Infância tem capacidade para 80 crian-
ças, mas com mais de 40 em' lista de 
espera. 

Finalmente falou o Ministro do Tra-
balho para afirmar que o Estado tem 
ajudado obras deste género na medida 
do possível, embora não tanto quanto 
gostava de o fazer, pois não dispõe de 
meios para isso. Defendeu uma maior 
cooperação com as entidades locais e 
instituições de solidariedade social e a 
própria Igreja, cujo contributo para a 
superação das carências de ordem social 
enalteceu. 

Seguiu-se o almoço no Hotel Ofir 
em que estiveram presentes as Enti-
dades citadas e, outras figuras de relevo 
que acompanharam o Eng.º Mira Amaral 
ao Centro Social João Paulo II em Apú-
lia em fase de conclusão. 

J. Vilar 

FESTA DA EDP - No dia 28 de Junho a EDP local celebrou 
o 11.<1 aniversário daquela Empresa. No Largo Rodrigues Sampaio 
ouviram-se os acordes da Banda Marcial de Belinho, dos Ranchos 
Folclóricos e de um Conjunto. 
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Vivência Quaresmal 
Integrando-se no espírito da quaresma, que nos convida à partilha de 

bens materiais para as necessidades apontadas pelo Prelado da Diocese, 
o Arciprestado de Esposende, neste ano de 1987, deu para Contributo Peni-
tenciar, S. Pedro e Lugares Santos, respectivamente, as ofertas seguintes: 

Antas   97.100$00 9.580$00 8.000$00 
Apúlia   57.600$00 5.000$00 4.550$00 
Bolinho   63.550$00 3.500$00 3.000$00 
Curvos   44.500$00 6.000$00 4.000$00 
Esposende   40.000$00 5.000$00 5.000$00 
Fão   52.500$00 3.000$00 3.000$00 
Fonte Boa   26.800$00 1.800$00 1.800$00 
Forjães   56.000$00 3.000$00 3.000$00 
Gandra   42.000$00 2.500$00 2.500$00 
Gemeses    50.000$00 2.500$00 2.500$00 
Mar   45.900$00 5.100$00 5.000$00 
Marinhas   146.200$00 20.000$00 11.600$00 
Palmeira   88.600$00 26.000$00 20.000$00 
Rio Tinto   12.000$00 3.000$00 3.000$00 
Vila Chã   33.600$00 1.000$00 600$00 

856.350$00 96.980$00 77.550$00 
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Em 19 de Julho há Eleições 
(Continuação da pág. 1) 

os projectos, verificar a prática. Seria 
erro, uma enorme inconsciência dar um 
voto impensado ou desculpar-se de que 
não sabe em quem votar. 

Se nenhum partido se pode arvorar 
como próprio ou exclusivo da Igreja, 
há formações políticas que, pela sua 
prática e projecto, não podem merecer 
a confiança dos filhos da Igreja. Esses 
que na Assembleia da República têm 
produzido legislação contrária aos ensi-
namentos da Igreja, ofensiva dos direitos 
do homem, ou lesiva da liberdade de 
expressão, n. , _ • • 

Cada eleitor vai escolher o partido 
que melhor se ajusta ao seu critério 
de vida, aquele cujo 'comportamento se 
enquadra nos seus conceitos sobre a 
vida, o homem e a sociedade. 

Só com a soma de voto a voto se 
pode constituir a maioria necessária para 
a estabilidade governativa. A referência 
cristã, o conceito da pátria, a dignidade 
do homem, a solidez da família, o valor 
da educação são outros tantos valores a 

ter em conta no momento da escolha. 
E é cada um que faz a escolha do 

Governo que pretende, dos deputados 
que deseja ver na sua Assembleia da 
República. 

J. V. 

Cuidados na Praia 
0 Instituto de Socorros a Náu-

fragos apresenta a todos os vera-
neantes, durante o tempo de praia, 
as recomendações seguintes: 
-Se sentir frio saia da água o 

mais depressa possível; 
-Não tome banho depois de 

comer, ou de ingerir bebidas ge-
ladas; 
-Nas praias nunca perca de 

vista as crianças; 
- Se não sabe nadar entre na 

água apenas até à cintura; 
- Se nada pouco não .se afaste 

da praia; 
-Não dê saltos para a água em 

locais que desconhece. 

BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

DO P.` AVEI1NO MARQUES PENES FRIPI 
(Continuação da pág. 1) 

prestada à catequese, aos movimentos 
de juventude, à Legião de Maria, aos 
doentes, às associações religiosas e até 
desportivas. 
Em viagens de estudo ou visitas a 

emigrantes - paroquianos esteve já em 
Israel, Itália, Jugoslávia, França, Suécia, 
Bélgica e Estados Unidos da América. 
A nível arciprestal, além de outras 

tarefas, tem desempenhado o encargo 
do trabalho com as vocações. 

Desde 1977 que vem publicando, se-
manalmente, o boletim litúrgico «Des-
pertar», bem como a minuciosa corres-
pondência no semanário «A Voz do 
Minho», muito lido pelos emigrantes da 
sua paróquia. 

Por ocasião da Semana dos Consa-
grados, em 1982, promoveu a publica-
ção de uma «Monografia Histórico-Reli-
giosa de Marinhas». 

Incansável no apostolado tem vindo 
a promover cursos, encontros e retiros, 
a todos os níveis e para todos os sectores 
da pastoral paroquial. 

Adaptando à sua paróquia muitas 
das experiências pastorais conhecidas, 
vem aproveitando todos os meios para 
que a sua grei viva um alto grau de 
vida cristã, revelado na frequência reli-
giosa e na devoção ao SS.mo Sacra-
mento e a N. Senhora. 

Afim de manter sempre uma posição 
cimeira, se não até de vanguarda, pro-
curou criar estruturas de trabalho, no 
campo material. Neste sentido levou a 
efeito a construção de um grande Cen-
tro Paroquial, o restauro total e embe-
lezamento da Igreja e das várias capelas, 
algumas delas de grande valor artístico. 

Os italianos querem 
a Religião na Escola 

A aula de Religião Católica foi 
escolhida por 91,470 dos pais dos 
alunos que frequentam as escolas 
estatais italianas nos seus quatro 
graus: materna, elementar, média e 
superior. 
A informação deu-a o ministro 

da Instrução Pública aos deputados 
italianos. 

Segundo essa informação, a per-
centagem dos pais e alunos que 
optaram pelo ensino da Religião 
Católica é o seguinte: 87,7 7o, na 
escola materna, 92,2Vo, na elemen-
tar; 94 7o, na média, e 91,7 %, na 
superior. 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Dia 

Em todas estas obras a Comunidade de 
Marinhas tem dispendido muitos milha-
res de contos. 

Enfim, um relato completo da obra 
realizada pelo P.e Avelino nestes 25 anos 
de sacerdócio torna-se impossível mas 
páginas deste boletim. Apenas deixámos 
aqui alguns traços mais salientes da sua 
vida e da sua obra como preito de ho-
menagem a tão dedicado companheiro 
de trabalho e infatigável obreiro da 
divina messe, que vemos -desprezar'o 
descanso e gastar a vida numa imolação 
contínua em serviço da Igreja. 

NASCER DE NOVO associa-se à 
homenagem prestada ao P.e Avelino 
P. Filipe, seu dedicado colaborador, a 
quem apresenta merecidos parabéns e 
um sincero «ad multos annos». 
PROGRAMA DA CELEBRAÇÃO 

20 a 26 de Julho 

20, às 21,30 horas Inauguração da 
Exposição Fotográfica: 
22 horas - Palestra: 
«AS VOCAÇÕES». 
21, às 21,30 horas - Noite do Centro 
Social Juventude Unida de Mari-
nhas. 
FESTIVAL FOLCLÓRICO. 
22, às 21,30 horas- Noite do FW 
tebol Clube de Marinhas. 
ENCONTRO ENTRE DUAS CA' 
TEGORIZADAS EQUIPAS. 
23, às 21,30 horas - Noite do Agrw 
pamento de Escuteiros de Marinhas 
GRANDE FESTIVAL DE FAI4' 
FARRAS. 
24, às 21,30 horas - Noite do Grupo 
Coral Rainha das Vitórias, 
EXIBIÇÃO DO «NAZARENO» 
de Frei Hermano da Câmara. 
25, a partir das 15 horas 
Tarde das crianças da catequese e 
adolescentes 
com a presença do GRUPO CORAL 
E INSTRUMENTAL DA 
ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE ESPOSENDE. 
26 (Domingo): 
9 horas - Concentração de toda a 
Paróquia no Cruzeiro de Outeiro,' 
9,30 horas- Cortejo em direcção a 
Capela de N. Senhora da Saúde; 
10 horas- MISSA SOLENE, con' 
a presença dos sacerdotes da Fi`e' 
guesia, cantada pelas duas Corais' 
com Ofertório Solene; 
ALMOÇO CONVIVIO 
14,30 horas - Represent-ação de dos 
querias histórias pelos jovens 
diversos lugares; 
Encerramento da Semana Paroquial' 
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E END 
Movimento Religioso 

Em Junho 

Baptismos 

Dia 7— Ricardo  Jorge Nibra da 
Costa, filho de Carlos Jorge Correia 
da Costa e de Maria Virgínia da 
Cruz Nibra, residentes em Fão, Rua 
dos Veigas, 43-A. 

28 — Francisco Rogério Lima 
Afonso, filho de António Rogério 
Lemos Afonso e de Maria Vitória 
Lima Miquelino, residentes na Rua 
5 de Outubro, 22. 

Viviana Amélia Gaspar Gui-
marães, filha de Pedro Alves Mi-
quelino Guimarães e de Maria Au-
gusta de Melo Gaspar, residentes 
no Bairro Social. 
— Aida Marisa da Silva Rocha, 

filha de Jorge Manuel Santos da 
Rocha e de Maria Deolinda Pereira 
da Silva Rocha, residentes na Rua 
Dr. Manuel de Barros. 

Casamentos 

13 — Daniel Joaquim de Maga-
lhães Pereira, de Arcozelo - Barcelos, 
filho de Manuel Fernando Alves Pe-
reira e de Felicidade Pereira de Ma-
galhães, com Maria Cidália Pires 
Torres, de Soeima-Alfândega da Fé, 
filha de Carlos S. Torres e de Maria 
S. Pires. 
20— Paulo Jorge da Silva San-

tos Pires, de Póvoa de Varzim, filho 
de António Maria Santos Pires e de 
Maria de Fátima da Silva Santos 
Pires, com Maria Dulce Teixeira 
Carvalho, também de Póvoa de Var-
zim, filha de Albano José de Bastos 
Almeida Carvalho e de Maria Erme-
linda Rodrigues Teixeira. 

Felicidades. 

Centro Paroquial 

No ritmo lento a que nos vamos 
habituando, as obras vão prosse-
guindo. Aguardamos a colocação da 
placa de tecto na parte poente (mu-
seu e biblioteca). 

Das ofertas recebidas nos dois 
últimos meses salientamos: 

25.000$00 — Eugênio Barbosa da 
Rosa (Barcelos) . 

15.000$00 — Dr. Américo Martins 
10.000$00 — António Hermene-

gildo Lopes Dias (mais) 
6.000$00 — Berta Alves Cardoso. 
5.000$00 — Mário F. Casais, D. 

Maria Gualdina Silva (sufrágio pelo 
marido) e Marília Vasconcelos Lôpo. 

Santos Populares 

S. JOAO — A festa a S. João teve 
música gravada, foguetes, um con-
lunto e um pequeno arraial. Como 
é costume a parte religiosa constou 
de novenas, missa e adoração. 

No fim, os responsáveis pela festa 
apresentaram as contas seguintes: 

Ornamentador 
Conjunto 
Alti-falante 
Energia Eléctrica 
Aluguer de Táxis 
Luz da Capela 
Pogo 
Licença da Câmara 

40.000$00 
65.000$00 
8.000$00 
4.464.00 
1.800$00 
1.000$00 

11.850$00 
150$00 

Soma 132.264$00 

Entregaram de saldo 3.000$00. 
Sugerimos que no próximo ano 

organizem uma comissão composta 
de 6 a 10 elementos (devotos, ma-
rítimos ou onomásticos) e façam 

uma festa um pouco maior e com 
dignidade para a terra. 

S. PEDRO — Além dos actos 
mencionados no número anterior 
houve também missa na Igreja Ma-
triz, com razoável assistência de 
fiéis. Pelo menos para estes, o S. 
Pedro não foi «pagão», mas cristão. 

Novas Seitas 

Sobretudo na gente nova veri-
fica-sé uma certa atracção pelas 
seitas. É a ilusão da novidade! 

Duas seitas religiosas acabam de 
instalar-se no centro da Vila: os 
Jeovás, que parece terem mudado 
de casa," e os evangélicos, ` 

Aquilo que vinha a ser falado 
desde há tempos, consumou-se no 
dia 21 de Junho . com a abertura, 
a poucos metros da Matriz, de um 
lugar de culto da seita Igreja Evan-
gélica «Assembleia de Deus». 

Enquanto alguns Esposendenses 
(católicos conscientes) se recusa-
ram a alugar-lhes instalações, ou-
tros, com estranheza geral, o fize-
ram. 

Foi um mau serviço prestado à 
comunidade católica! 

Ficaram criadas as condições 
para a sementeira da confusão, no 
meio de um povo que vive mais o 
sentimentalismo religioso, que uma 
fé esclarecida. 

No pequeno folheto de duas pá-
ginas, que acompanhava o convite, 
eram evidentes os desvios e as falsas 
interpretações da doutrina de Jesus 
Cristo e que são características desta 
seita: quebra da unidade, doutrina 
errada sobre os sacramentos, justi-
ficação sem obras e só pela fé, Bíblia 
como única fonte de revelação, etc. 

Outras Notícias 

— No dia 21 de Junho três jo-
vens da Associação Le Patriarche 
(ex-drogados) estiveram nas Missas 
Dominicais a falar a toda a Comu-
nidade. 

Que as suas palavras e os seus 
exemplos frutifiquem. 

—A matrícula na Catequese Pa-
roquial, para 1. 11 Comunhão, Pro-
fissão de Fé e catequese ao longo 
do ano, será^ feita na semana de 
19 a 26 do corrente. 
A cerimónia da 1.8 Comunhão e 

Profissão de Fé será no dia 13 de 
Setembro p. f. A preparação das 
crianças interessadas começará em 
3 de Agosto. 

—Está em estudo a construção 
de uma casa de apoio à Capela de 
N. Senhora da Saúde. Esperamos 
que esteja a funcionar em Agosto 
de 88. 

t 
Agradecimento 

A família de Abel Cabral de Oli-
veira, recentemente falecido agra-
dece, reconhecida, todas as atenções 
que lhe foram dispensadas em tran-
se tão doloroso. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 
300$00 — Teresa Amâncio. 
200$00 — Maria Teresa Araújo, 

Armindo Gomes e Assunção Sá. 
150$00 — Manuel Vicente, Filo-

mena Sá e América Loureiro.' 
100$00 — Abel Oliveira, Anónimo, 

Manuel Laranjeira, Paulo' Ferreira, 

Maria Jasé Paquete, Lurdes Rites, 
Laura Ferreira, Filomena Valentina, 
José Arménio Losa, Ciloca, Manuel 
Costa, Orlando Azerêdo, Américo 
Magalhães, Alzira Magalhães, Artur 
Costa, Eugênio Ferreira, Ramiro 
Viana, Orlando Araújo, José Mi-
randa, Helena Agante, Glória Mi-
rãnda, Maria José Santa Marinha, 
Daniel Marques, Celestina Zão, Fe-
lisbela Braga, Adolfo Zão e Manuel 
Miranda. 

60$00 — Abilio Menina. 
50$00— Rosa Zão, Lucinda Ve-

lasco, Leontina Magalhães, Carmin-
da Viana, José Novo, Mário Casais, 
Laurentino Vale, Manuel Vasquinho, 

Carlos Maciel, António Torres, Lu-
cinda Costa, Dulce Ferreira, Geor-
gina B. Lima, Manuel Barreira, bo-
lores Carvalho, Elisabete Lamela, 
Joaquina Lamela, Samarina Pereira, 
Margarida Sá, Isolina Regado, Mar-
garida Ilá, Ana N. Novo, João Bar-
bosa, Abel Cardoso, Zé da Vila, 
Aurora Sá, Alvaro Briote, Rosa Bar-
bosa, Saúde Rosário, Maria Braga, 
Eva Portela Angelina Portela, Fer-
nanda Soares, Delfino Sá, Serafim 
Coutinho, Abílio Teixeira, António 
Loureiro; João guerra' e Ana Maria 
Barros. 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

1.000$00 Henrique Velasco. 
500$00 — Emília Santa Marinha 

e Dr. Manuel Costa Lima. 
400$00 — Irmã Maria Paulina. 

AVISO-CONCURSO 
A Câmara Municipal avisa 

corrente, para contratação de 
pelo período de um ano. 

Os interessados consultem 

que estão abertas inscrições até ao dia 20 do 
pessoal fora do quadro, letra I (27.700$00) 

o Edital. 
s 

Escola de Música 
A renovação das matrículas na Escola de Música processa-se 

de um a 10 do corrente. As novas matrículas terão lugar de 13 
a 24 do corrente. 

A festa de encerramento das actividades, na tarde do dia 
27 de Junho, esteve maravilhosa sobre todos os aspectos. Ficamos 
convictos de um futuro promissor. 

Louvores para todos. 

VILA CHÃ 
óbitos 

No dia 4 de Junho, partiu para 
a Casa do Pai Ludovina Gonçalves 
Chaves de Oliveira, filha de Manuel 
Gonçalves Chaves de Oliveira e de 
Teresa Antónia Pires. Nasceu no dia 
24 de Fevereiro de 1905. 

Paz à sua alma! 
No dia 29 de Junho, entregou 

a alma a Deus o menino António 
Carlos Santos Barbosa, filho de An-
tónio da Silva Barbosa e de Maria 
Amélia Ferreira dos Santos Barbosa. 
Nasceu no dia 6 de Outubro de 1984. 

Que junto de Deus seja um inter-
cessor por seus pais que ficaram 
inconsoláveis! 

As famílias que tão duramente 
foram atingidas por estes transes 
tão dolorosos, apresentamos a ex-
pressão do nosso mais vivo e pro-
fundo pesar. 

Agradecimento 

A família de Ludovina Gonçal-
ves Chaves de Oliveira e os pais do 
menino António Carlos Santos Bar-
bosa agradecem a todas as pessoas 
que acompanharam os seus entes 
queridos à última morada. Agrade-
cem igualmente a todas as pessoas 
todas as provas de solidariedade e 
amizade que lhes foram dadas em 
hora tão amarga e difícil. 

Bodas de Prata Sacerdotais 

Completa 25 anos de sacerdócio, 
no dia 29 de Julho e não de Junho, 
como, por engano, noticiou «Nascer 

de Novo» no último número, o nosso 
querido amigo R. P.e Manuel Fer-
reira da Torre, mui , digno pároco de 
Valadares, Messegães• Sá, Sago e 
Badim. 

O P.e Manuel Ferreira da Torre 
entrou para o Seminário em 1950. 
Ordenou-se sacerdote em 1962. Ce-
lebrou a Missa Nova, em 1962, em 
Vila Chã, a terra que o viu nascer. 

Nesse mesmo ano, foi nomeado 
Coadjutor da Paróquia de S. Vítor, 
em Braga. Dois anos depois, em 
1964, é nomeado Pároco de Vala-
dares, Messegães e Sá, no concelho 
é Arciprestado de Monção, onde 
ainda hoje permanece, cada vez 
mais sobrecarregado de trabalho. 

Sabemos, porque ele próprio no-
lo afirmou, que é com imensa sau-
dade e gratidão que recorda os seus 
familiares falecidos, o Sr. Valentim 
Gonçalves Neiva e o Sr. António 
Gonçalves Jorge. 

Tem presentes no seu coração: 
a sua família, o Sr. P.e Carlos Mar-
tins de Lima, a Sr.° Felicidade Pen-
teado (uma legenda da Catequese 
de Vila Chã) e o bom povo de Vila 
Chã. E o bom povo de Vila Chã, 
porque também o tem presente, 
quer homenageá-lo com o mesmo 
carinho e entusiasmo que pós na 
celebração da sua Missa Nova. 

Queremos, neste momento, for-
mular votos pelas rápidas melhoras 
do Padre Manuel, pois tem estado 
bastante doente e pedimos ao Se-
nhor da Messe que lhe conceda mui-
tos e dilatados anos de vida para 
continuar a trabalhar ardorosamen-
te na vinha do Senhor. ,,: 
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Fão 
Baptismos 

—Luís Hernani Figueiredo Pal-
meira, filho de José Luís Rodrigues 
Palmeira e de Elvira Maria Cardoso 
Figueiredo, residentes na Rua dos 
Veigas. 

—Luís Filipe Douglas dos San-
tos, filho de António Cândido Bran-
dão dos Santos e de Orieta Maria 
Douglas, residentes na Rua S. João 
de Deus. Este pequeno no dia se-
guinte fez a primeira comunhão. 

Casamentos 

António Paulo Penetra Gonçal-
ves, de 24 anos, natural e residente 
em Fão, com Isabel Paula Abreu de 
Lima, de 18 anos, natural de Mo-
çambique e residente em Fão. O 
Paulo e a Paula foram assíduos 
componentes da Fanfarra dos Escu-
teiros. 

Felicidades. 

óbitos 

— Adolfo Pereira da Silva, de 73 
anos de idade, viúvo, residente na 
Rua da Cruz. 
— Manuel Ribeiro Lagoela, sol-

teiro, de 21 anos, residente em Fran-
ça. Veio a sepultar no cemitério de 
Fão. 

—Amélia da Silva Vilela,_de 77 
anos, viúva, residente na Rua Serpa 
Pinto. 

Agradecimento 

As famílias do Dr. João Goulart 
Bettencourt e António Lourenço Si-
mões, recentemente falecidos, agra-
decem a todas as pessoas que por 
este motivo lhes apresentaram con-
dolências e ofereceram as suas 
orações. 

Primeira Comunhão 
e Comunhão Solene 

No dia 21 de Junho houve pri-
meira Comunhão e Comunhão So-
lene. 

Que direi sobre a L° Comunhão? 
Foram 47 crianças encantadoras, 
Estavam bem preparadas. Parabéns 
aos catequistas. Manifestaram sen-
sibilidade à fé. Parabéns aos pais. 
Os seus filhos estão no bom cami-
nha. O Senhor confiou-vos um te-
souro para o fazer render. A edu-
cação continua. A educação da fé 
também. Muito há a esperar. 
E que direi da Comunhão Solene? 

Foi muito bela. As crianças já eram 
crescidas como convém. Oferecem 
por isso maiores garantias. Aqui 
também ficou bem vincado o tra-
balho dos pais e dos catequistas. 
A Igreja pode e quer contar com 
estas crianças e espera que conti-
nuem na vida a professar a sua fé. 

Festa de Santo António 

Restaurada a capela de S. 10 An-
tónio da Fonte, foi resolvido de im-
proviso fazer-lhe este ano a festa. 
E logo teve o concurso espontâneo 
de muitas boas vontades. Foi muito 
simples no aspecto religioso. Quase 
se reduziu a uma procissão que aliás 
«por engana» foi mais longa do que 
o percurso inicialmente previsto. No 
dia 13 houve também missa em que 
os devotos puderam cumprir as suas 
promessas. 

Na véspera as marchas sairam 
para a rua. Dispersas um pouco 
pelos seus bairros, convergiram fi-
nalmente para o adro da capela. 
A noite estava fria, a assistência 
pouco numerosa. Festejos populares 
houve também no domingo no fim 
da procissão por iniciativa do Cen-
tro de Animação Cultural dos Bom-
beiros Voluntários. 

Não faltou a música executada 
pelos alunos da escola de música 
de Cha fé — Viana do Castelo. 

Para o ano tudo deve ser orga-
nizado com bastante tempo e coor-
denação. 

Difícil ir à Praia 

Não nos parece ter sido feliz a 
ideia de levantar tantas barreiras 
na Avenida da Praia. São 36 lombas 

MAR - S. Bariolomeu 
Baptismo 

Dia 18— José Pedro Soares Saleiro 
Maranhão, filho de José Vaz Saleiro 
Maranhão e de Maria da Glória Soares 
M. Saleiro Maranhão, do lugar de Baixo. 

óbitos 

Dia 10 — José Gonçalves Couto, de 
67 anos de idade, viúvo, do lugar de 
Cima, filho de Manuel Gonçalves Couto 
e de Laurinda Barbosa. 

Dia 27 — Arminda Correia de Abreu, 
de 79 anos de idade, casada com Manuel 
da Cruz Rei, do lugar de Cima, filha 
de Joaquim Gonçalves Carregosa e de 
Maria Correia de Abreu. 

Festa de Santo António 

Foi no dia 13, como já é tradicional. 
Constou unicamente de programa reli-

gioso. A procissão seguiu o itinerário 
do costume. 

As contas foram: 

Ofertas 
Despesa 

53.347$50 
28.000$00 

Saldo 25.347$50 

Cruzeiro da Praia 

Decorrem em bom ritmo as obras de 
construção do Cruzeiro da Praia. 

Embora iniciadas mais tarde do que 
se esperava, devido a burocracia, esta-
mos confiantes que pela festa de S. Bar-
tolomeu já o cruzeiro brilhará no lugar 
que lhe está destinado. Para isso ape-
lamos mais uma vez à compreensão e 
generosidade de todos os bons paro-
quianos. 

para cada lado a dificultar o trân-
sito dos veículos. 
É um exagero que consegue des-

motivar os turistas de virem a O f ir 
e isso certamente ninguém á- quer. 
A praia de Fão não tem agora 

acesso fácil e suave. Só lá se chega 
depois de ultrapassados inúmeros 
obstáculos. Mas não deve ser assim. 
Não queiram fazer da praia uma 
zona de acesso proibido. 

Obras no priorado e ampliação do 
Salão 

Finalmente tiveram início as 
obras de arranjo da zona envolvente 
do Salão de Cristo Rei e a constru-
ção de novas salas de apoio ao salão. 
O primeiro momento é o desaterro. 
É uma obra grande que a Câmara 
se propõe realizar em Fão ' para o 
bem da nossa terra. O arranque 
deve-se em grande parte ao zelo da 
Junta de Freguesia que, na pessoa 
do seu Presidente, Luís Viana não 
se poupou a canseiras, viagens, en-
trevistas e muita convicção parco 
vencer a oposição de forças adversas. 
O Sr. Presidente fez vingar a sua 

convicção e a nossa terra foi enri-
quecida. Estamos agradecidos por 
isso e ficamos convictos de que o 
progresso vai continuar. 

Notícias Diversas 

—Os Bombeiros Voluntários fo-
ram equipados com duas novas am-
bulâncias de maca dupla para cuja 
aquisição receberam a compartici-
pação de 2.500 contos da Câmara 
Municipal. 

—Por iniciativa dos Irmãos Ma-
tias foi restaurado um ex-voto que 
se encontrava na Igreja do Bom 
Jesus e tem os seguintes dizeres: 
Milagre que fez o Senhor do Bom 
Jesus ao P.e Manuel Villa Chã Pi-

nheiro da freguesia de Fão em Julho 
de 1881. Um doente grave. 
— Entrou no 4.° ano de vida o 

jornal local « O Novo Fanqueira» 
de que é director o Dr. Armando 
Saraiva. Parabéns. 

—Está a preparar-se a festa da 
Bºnança para o próximo mês, pre-
cisamente em 9 de Agosto. A capela 
continua a ser beneficiada. Desta 
vez será a colaboração de uma faixa 
de azulejos no interior. Porém, este 
ano deixa de haver ali missa ao 
domingo no mês de Agosto, uma 
vez que os campistas foram desvia-
dos para outras paragens. (Toda a 
extensão do pinhal foi considerada 
como zona de paisagem protegida). 
Haverá missa apenas no dia da 
festa pelas 10 horas. 
—No Caminho dos Lírios, agora 

Rua de S. João de Deus, abriu um 
super-mercado — a Flor do Lírio— 
de António Meira Torres e Elvira 
Trindade. Bem situado, com bas-
tante espaça, géneros variados e 
certamente bons preços, tem condi-
ções para fazer futuro. Felicidades. 

Logo ao lado fica a Boutique da 
Céu e a Boutique Sandrine. Que 
façam igualmente bom negócio. Fão 
cresce para aquelas bandas, mesmo 
no campo comercial. 

ROUXINOL — O ,Jornal da Escola 

Recebemos o «Rouxinol», o jor-
nal da Escola Primária de Fão. 
Feito com gosto e perfeição apre-
senta trabalhos dos alunos e relata 
alguns momentos importp.ntes do 
ano escolar: o Carnaval e o animado 
cortejo que percorreu no domingo 
as ruas da vila, o passeio de estuda 
às Caves do Vinho do Porto, ao pa-
lácio da Bolsa e ao Palácio de Cris-
tal, a excursão até Vila Real com 
visita à Casa de Mateus, a cele-
bração do Dia da Criança e noti-
ciário diverso. - 

VI LA COVA 
Baptismos 

Marco André Brito Enes, filho de 
Manuel Martins Enes e da Sr.' Prof.R 
D. Maria do Céu do Vale Brito Enes, 
no dia 14 de Junho. 

Luís Miguel da Costa Figueiredo, 
filho de José Carlos Ramalho Figuei-
redo e de Diria Teresa Azevedo da 
Costa Figueiredo. 

Casamentos 

Desejamos as maiores venturas aos 
seguintes jovens casais que uniram para 
sempre as suas vidas pelo Sacramento 
do Matrimónio, na nossa Igreja Pa-
roquial: 

Dia 13 de Junho — Salvador Maciel 
de Carvalho, filho de António Fernan-
des de Carvalho e de Maria Alves Ma-
ciel, com Maria de Lurdes Fernandes 
Martins, filha de Firmino Lima Martins 
e de, Laura Fernandes Martins. 

Dia 20— João Baptista Figueiredo, 
filho de Manuel Figueiredo Cardoso e 
de Emília Baptista Monteiro, com Maria 
de Fátima Miranda de Lima, filha de 
António do Vale Lima e de Maria da 
Conceição Miranda Ribeiro. 

—José de Jesus do Vale Miranda, 
filho de Gabriel Miranda da Mota e de 
Maria Ferreira do Vale, com Júlia da 
Silva Ramos, filha de Domingos Novais 
Ramos e de Maria Dias de Sá e Silva. 

Notícias Várias 

—0 Contributo Penitencial da Pa-
róquia de Vila Cova totalizou, este ano, 
161.845$00 e o da Paróquia de Mariz 
19.100$00. 

—A Junta da Freguesia acaba de 
construir um Fontenário junto à Capela 
de S. Brás e está a iniciar a construção 
de umas instalações sanitárias junto à 
Igreja Matriz em terreno do Passal e 
que para o efeito foi cedido pelo CoW 
selho Paroquial. Parabéns. 

—Começou a catequese diária prepa' 
ratória da Profissão de Fé, que tema 
lugar no próximo dia 2 de Agosto. 
—No dia 27 de Junho, no Mosteiro 

das Clarissas de Louriçal, tomou o Há' 
bito de Santa Clara a nossa conterrânea 
e ex-Catequista Maria de Fátima Matos 
Miranda, filha de António Neves Mi' 
randa e de Júlia Matos Lopes que 
adoptou o nome de Irmã Maria de Fã' 
tima do Divino Coração. As 56 pessoas 
de Vila Cova e de Mariz'que tiveram a 
felicidade de assistir a tão enternecedor 
e significativo acto religioso, agradecem 
à Irmã Maria de Fátima do Divino Co' 
ração as grandes lições de amor ao 
Senhor e de desprendimento dos enga' 
nos do mundo que a todos deu e a 
Rev." Madre Superiora e a toda a Comu' 
nidade, o carinho e generosidade com 
que os receberam. 
—No mês de Maio mais uma jovem 

da nossa paróquia trocou as ilusões do 
mundo pela entrega total ao Senhor no 
Mosteiro das Clarissas da Vila das Aves' 
Trata-se de Maria Emília Dias de 
filha de Abílio Dias de Sá. 
— Neste momento já são seis as 

Jovens da nossa terra que em Mosteiros 
de Clausura estão atraindo abundantes 
bênçãos de Deus sobre a nossa Paróg0 
e o mundo inteiro. Bendito seja Deus 
por esta generosidade que está a ter 
connosco) 
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Ma r inha s 

Conselho Paroquial de Pastoral 

No passado dia 28 de Junho reuniu 
mais uma vez o Conselho Paroquial de 
Pastoral. 

Estiveram presentes 17 elementos, 
mas ainda faltaram alguns. 
O tema principal foi: como viver o 

ano Mariano? — Várias sugestões foram 
apresentadas, como aproveitar o melhor 
possível as festas de Nossa Senhora que 
se fazem nesta freguesia, a começar pela 
Peregrinação ao Monte e Capela de 
N.ª Senhora da Paz, que terá lugar no 
dia 30 de Agosto e que deve manter-se 
num ambiente puramente religioso. Para 
tal deve haver um Tríduo preparatório 
na Igreja Matriz e Vigília Mariana no 
sábado à noite, para depois no domingo 
às 14,45 horas se proceder à peregrinação 
propriamente dita. Espera-se a presença 
de todos os lugares com as bandeiras 
da sua devoção, assim como das crian-
ças da catequese, dos jovens, etc. A che-
gada haverá missa e sermão. 

Também se abordou mais uma vez 
a realização dum curso sobre a Men-
sagem de Fátima, etc. 

Outros assuntos foram abordados 
como seja o problema da catequese, dà 
participação das bandeiras sobretudo nos 
funerais, etc., mas, porque o tempo se 
fez pouco, outras matérias ficaram em 
agenda para a próxima reunião. 

Festa do Santíssimo 

A festa do . SS. Sacramento vai reali-
zar-se, como é tradicional, no 3.º do-
mingo de Julho, isto é, no dia 19. 
A prepará-la vai estar connosco o 

Rev.2 Sr. P.e Dr. José da Silva Lima, da 
diocese . de Viana do Castelo. 

Diariamente haverá uma conferência, 
pelas 20,15 horas e na sexta-feira à tarde 
assim como no sábado haverá a cele-
bração da Penitência. 

No domingo, às 7 horas, Missa Solene 
e cantada; às 10 horas, Celebração Bap-
tismal; às 14 horas, Exposição do SS.mo; 
às 16 horas, hora de adoração com 

sermão e no fim soleníssima procissão. 

Festas Religiosas 

Todos os lugares da nossa freguesia 
estão empenhados em fazer a festa em 
honra do seu patrono. Assim, no dia 24 
de Junho foi festejado S. João, pelo 
lugar do Monte. No dia 5 de Julho, 
S. Sebastião pelo lugar de Cepães. No 
dia 11, S. Bento pelo lugar de Pinhote. 
No dia 2 de Agosto, S. Roque pelos de 
Góios. No dia 9 de Agosto, N.ª Senhora 
das Neves pelo lugar de Rio de Moinhos 
e, no dia 16 Nossa Senhora da Saúde 
pelos de Outeiro. 

Celebração Matrimonial 

Dia' 27/6 — José Carlos Couto Aze-
vedo André, filho de Carlos A. André 
e de Maria da Conceição N. Couto 
André, com Maria Helena Capitão da 
Silva, filha de José M. Fernandes da 
Silva e de Carmen M. Fernandes Ca-
pitão, ambos do lugar do Monte. 

No dia 5/7— José Salvador Maciel 
Gomes, filho de José N. Gomes e de 
Deolinda G. Maciel, de Palmeira de 
Faro, com Maria Filomena da Torre 
Abreu, filha de Francisco M. de Abreu 
e de Ana Brás da Torre, de Pinhote. 

Bodas de Prata 

Comemoram o 25.9 aniversário de 
Matrimónio: 

Dia 7/7 — Joaquim Regado Afonso e 
M.ª de Lurdes Regado Brás, de Cepães. 

8/7— José Maria Lapeiro Fernandes 
e Maria Judite F. Torres, de Pinhote. 

Celebração Baptismal 

Foram Baptizados no dia 7/6: 
Patrícia Sofia, filha de Manuel do 

Vale Mendes e de Maria José B. de 
Sá, de Góios. 

Joel Fernando, filho de Rui Manuel 
Gomes Matos e de Maria Beatriz Matos 
Fernandes, de Outeiro. 

GE V 
Sagrado Lausperene 

Teve lugar no dia de S. Pedro com 
exposição do SS.mo durante 24 horas 
consecutivas. A adesão do povo foi com-
pleta. O encerramento teve uma hora 
de adoração com prática e por fim uma 
devota procissão até ao cruzeiro de 
Soutelo. 

Cortejo 

Realizou-se no dia 5 o cortejo em 
benefício das festividades da Barca do 
Lago. 

Festa da Barca 

PROGRAMA 

25 de Julho — Novena preparatória. 
31 de Julho— Durante o dia música 

gravada. 
As 20 horas— Missa e Sermão em 

honra de S. Bento. 
As 21 horas — Actuação de Ranchos 

e no fim fogo de artifício. 
1 de Agosto — Música gravada. 
As 18 horas — Entrada da fanfarra 

de Carapeços. 

As 19 horas — Procissão da Igreja 
Para a Capela. 

L 5 E 5 
As 20 horas — Missa e Sermão em 

honra de Santo Ovídio, 
As 21,30 horas — Espectáculo de Va-

riedades e no fim fogo de artifício. 
2 de Agosto — Ao romper da aurora 

salvas de fogo. 

As 8,30 horas — Missa na Igreja em 
honra de Nossa Senhora do Bom Sucesso. 

As 11 horas — Missa solene na Ca-
pela em honra de Nossa Senhora do 
Lago. 

As 14 horas — Entrada das Bandas 
de Música de «Amares» e de «Carre-
gosa - Oliveira de Azeméis». 

As 16 horas — Apoteótica travessia 
do Rio Cávado com o andor de Nossa 
Senhora do Lago e em seguida majes-
tosa procissão. 
A noite e até às 24 horas concertos 

musicais e ao terminar uma grande 
sessão de fogo aquático e de artifício. 

Baptizados 

Dia 7— Tiago  António Figueiras de 
Campos, filho de José Maria Pereira de 
Campos e de Cândida Maria Pereira 
de Campos. 

Dia 14— Ana Rita Pimenta Vila 
Chã, filha de Manuel Santa Marinha 
Vila Chã e de Ana Maria Lopes Pi-
menta Vila . Chã. 

Vitrais 

A obra dos vitrais já está concluida, 
mas ainda não estão totalmente pagos 
pois apesar dos 4.250.750$00 dos 1.092 
ofertantes ainda restam 261.550500 a 
pagar. 

óbitos 

Dia 4— Maria  dos Anjos Gonçalves 
Outão, de 78 anos de idade, viúva, do 
lugar do Rio. 

16— Francisco Gonçalves Losa, de 
78 anos de idade, casado com Ana 
Afonso, de Cepães. 

19 — Joel Fernando, bebé de 2 horas 
de vida, filho de Rui Manuel G. Matos 
e de Maria Beatriz M. Fernandes, de 
Outeiro. 

26 — Rosa Brás, de 90 anos de idade, 
viúva, do lugar de Góios. 

3/7 — Maria Baldemera Barbosa, de 
77 anos de idade ,casada com José Le-
mos, do Monte. 

4/7— Manuel da Costa Ferreira, de 
71 anos de idade ,solteiro, do lugar de 
Góios. 

Notícias Várias 

—A Assembleia de Freguesia reuniu 
no dia 4 de Julho. 

— O Grupo Coral da missa das 9,30 h. 
teve o seu passeio-convívio no dia 20 
de Junho no cenário da serra do Gerês. 

Catequese — As actividades do ano 
catequético terminaram no dia 27, con-
cluindo-se com um passeio-convívio. Em 
4 autocarros 270 crianças, Pároco e 50 
catequistas lá foram até N.ª Sr.ª da 
Cabeçá, Vila Praia de Âncora e Santa 
Luzia. 

Nesta semana iniciou-se a preparação 
da l.ª Comunhão que será no dia- 15 de 
Agosto e da Profissão de Fé que este 
ano vai ser no dia 23 de, Agosto. 

Emigrantes — Muitos dos nossos con-
terrâneos :emigrantes já chegaram para 
gozarem as suas merecidas férias. A to-
dos saudamos com um bem-vindos. 

L.J.A.M. — Um grupo de Liamistas 
deslocou-se a Fátima em 4 e 5 de Julho 
para celebrar as Bodas de Ouro desta 
obra Missionária. 

puAr iia 

Baptismos 

14 — Vítor Bruno, filho de Antero 
Eiras Carreira e de Manuela Tomé So-
lino Carreira, residentes no lugar da 
Areia. 
— Nuno Miguel, filho de António 

Rodrigues da Silva Vendeiro e de Maria 
Isabel Ferreira Graça da Silva Vendeiro, 
residentes no lugar da Areia. 

18— Joana, filha de Emílio do Mon-
te Gonçalves Real e de Firmina Fer-
reira Cardoso, residentes no lugar de 
Paredes. 

28 — Daniela Sofia, filha de Alfredo 
Pereira Queiroga e de Ana Maria Vale 
de Carvalho Queiroga`, residentes no 
lugar da Areia. 
— Elisa Cristina, filha de Luís de 

Carvalho Machado e de Maria de Lurdes 
Pereira da Silva, residentes no lugar 
da Areia. 

Casamentos 

6 — Bernardino das Eiras Enes, filho 
de Manuel do Vale Enes e, de Maria 
Amélia Gomes das eiras, com Maria da 
Conceição Lima de Carvalho, filha de 
Carlos Rodrigues Carvalho e de Alice 
Moreira da Silva Lima, residentes no 
lugar da Areia. 

—Carlos Manuel Campos de Aze-
vedo, filho de José Fernando de Aze-
vedo e de Maria Alice Peixoto da Silva 
Campos, residente no lugar da Areia, 
com Rosemary Ferreira Dias, filha de 
Firmino Fernandes Dias e de Ana Graça 
Ferreira do Vale, residente no lugar da 
Areia. 

14 — Manuel Celestino Torres de Sá, 
filho de Manuel de Sá e de Elvira Car-
doso Torres, com Maria da Graça Pe-

reira Fernandes, filha de António José 
Malheiro Fernandes e de Auxiliadora 
dos Anjos Pereira, residentes no lugar 
da Areia. 

20 — José Condesso Cardoso, filho de 
Manuel Ribeiro Cardoso e de Maria 
Alves Condesso, com Maria Cecília Cos-
ta Hipólito, filha de Secundino Faria 
Hipólito e de Alice dos Santos Costa, 
residentes no lugar de Paredes. 

27 — Alcindo Moreira dos Santos 
Dias, filho de Manuel dos Santos Dias 
e de Arminda Lopes Moreira, com 
Maria Luísa Pinto Ferreira, filha de 
Jacinto Gomes Ferreira e de Beatriz 
Pinto Vieira, residentes no lugar da 
Areia. 

—Manuel Joaquim Gomes Igreja, 
filho de Manuel Leite Fernandes Igreja 
e de Maria Arminda Dias Gomes, resi-
dente no lugar de Criaz, com Maria 
Adelaide da Vinha Alegre Ferreira, filha 
de, Joaquim -Alegre Ferreira e de Sara 
Fradique Gomes da Vinha, residentes 
no lugar da Areia. 

óbitos 

22 — Maria Ribeiro de Sá, de 83 anos 
de idade, viúva de Delfim Fernandes do 
Monte, filha de Gaspar de Sá Condesso 
e de Amália Gonçalves Ribeiro, resi-
dentes no lugar de Paredes. 

23— Augusto Dias da Gorda, de 76 
anos de idade, casado com Alice Mar-
ques de Almeida, filho de Manuel Dias 
da Gorda Junior e de Rosa das Neves 
do Vale, residente no lugar da Areia. 

24 — Constâncic; Fernandes Dias, de 
89 anos de idade, solteira, filha de David 
José Leite e de Maria Fernandes Dias, 
residente no lugar de Paredes. 

DE INTERESSE REGIONAL 
ROTARY CLUBE — No dia 19 de Junho teve lugar a trans-

missão de tarefas do Rotary Clube de Esposende. No presente ano 
rotário será presidente deste Clube o companheiro Dr. Manuel 
Alberto Gomes do Vale. Felicidades. 

LOTARIA NACIONAL-0 1.° prémio da Lotaria Nacional, 
no valor de 85 mil contos, da extracção do dia 19 de Junho, foi 
vendido pela Casa «Serra da Sorte», de Esposende. Um dos contem-
plados, veio junto da casa vendedora do bilhete, deu largas à 
sua alegria com grande quantidade de foguetes e refugiou-se 
no segredo do anonimato. As cautelas, vendidas em Esposende, 
foram para várias terras: Famalicão, Roriz (Barcelos), Apúlia, etc. 

ROUBO NA ESCOLA SECUNDARIA — Mais uma vez a Escola 
Secundária foi assaltada. Os larápios escalaram o 1.° andar por 
um tubo metálico das águas pluviais, entraram no Gabinete do 
Conselho Directivo por uma janela mal fechada, levando consigo 
o dinheiro que lá encontraram. 
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Congresso dos Leigos 

Os Movimentos do Apostolado dos 
Leigos a fim de preparar e esclarecer 
os leigos na função que lhes compete 
como baptizados têm .participado em 
número satisfatório em reuniões de 
estudo .para tal fim realizadas. Os'temas 
propostos são debatidos, não tão com-
pletos como interessam e merecem mas, 
em virtude da brevidade de tempo, na 
generalidade. 

Esperamos quu os frutos, como bên-
ção do Senhor, hão-de chegar e serão 
de grande proveito certamente. 
Em Guimarães participaram quatro 

jovens e na Póvoa de Varzim alguns 
casais. Ao convívio do S. E. D. C. em 
Alheira, Barcelos, foram diversos casais 
e familiares. 

Ano Mariano 

A abertura do Ano Mariano em Roma 
feita pelo Santo Padre foi aqui reprodu-
zida simultaneamente .por meio de três 
televisores na igreja. Toda a .paróquia 
pôde acompanhar, viver e rezar com o 
Vigário de Cristo e com todo o mundo. 

As pessoas que não assistiram po-
derão ver brevemente o que então se 
fez, pois houve o cuidado de gravar tudo. 
A inauguração da restauração do salão 
com novo soalho e cadeiras será breve. 
Teremos, pois óptima oportunidade para 
viver ou reviver_: ,a abertura do Ano 
Mariano. 

Primeira Comunhão e 

Profissão de Fé 

Diariamente as crianças da Li, Co-
munhão às 15,30 horas e as da Profissão 
de Fé com Comunhão Solene às 19,30 
horas estão a preparar com o ensino da 
doutrina os seus grandes dias de festa 
que serão por ocasião da festividade ao 
1'adr-)eiro, Divino Salvador, em 6 de 
Agosto. A Confraria do SS. Sacramento 
fará também nesse dia. o seu jubileu 
anual. 

Relógio 

Conforme já aqui foi anunciado ire-
mos ter um relógio electrónico a trans-
mitir as horas da torre. Dissemos que 
a oferta era do Sr. Ramiro Pereira Be-
linho Cruz, porém, outros colegas resi-
dentes com ele no Brasil ao terem co-
nhecimento desta oferta quiseram tam-
bém participar ná dádiva pelo que 
ousamos com grande agradecimento e 
louvor dar conhecimento aos nossos lei-
tores e, são os seguintes: Euclides Cam-
pos Santil, Mário Campos Santil, Ber-
nardo Pimenta Gonçalves e outros. 

S. Sebastião 

A Comissão da festa a S. Sebastião 
está a prepará-la com o seguinte .pro-
grama: 

21 de Julho — Início da novena. 
30 de Julho— Confissões e procissão 

de velas. 
31 de Julho — Zés Pereiras e grupos 

folclóricos de Rio Tinto (Esposende) e 
Barqueiros (Barcelos) . 
1 de Agosto — Provas de ciclismo, 

conjuntos «Os Tentadores» (Vila Nova 
de Telha) e «Sol Brilhante» (Vilar do 
Pinheiro). 
2 de Agosto— Entrada das Bandas 

de Música « Alvarense » ( Águeda) e 
«Riba-Ul» (Oliveira de Azeméis). 

11 horas— Missa acolitada, cantada 
pelo grupo coral de Fonte Boa; 16 horas 
— Terço, Sermão e Procissão. 

No final: fogo do ar e preso, e vaca 
de fogo. 

Baptismo 

Em 21 de Junho — Filipe Manuel 
Vendeiro Gonçalves, filho de Manuel do 
Cabo Gomes Gonçalves e de Maria 
Carminda Cunha Vendeiro. 

óbito 

Dia 19 de Junho — Faleceu com 87 
anos de idade, Lucas Fernandes Aze-
vedo, natural de Fonte Boa e casado 
com Rosa Gomes Vasco. 

GANDRA 
Festas em honra de 
Nossa Senhora de Guadalupe 

Decorridos 30 e tal anos e, após a 
restauração da sua capela, vão realizar-
-se este ano,-em Gandra, as festividades 
em honra de N.B Senhora de Guadalupe, 
nos. próximos dias 24, 25 e 26 de Julho, 
graças à boa vontade de um grupo de 
homens e jovens, desta freguesia, que 
muito briosamente e para o efeito se em-
penharam. Esta iniciativa foi acolhida e 
correspondida com grande alegria e sa-
tisfação pela população local. 

Considerada outrora, no concelho de 
Esposende, como de grandiosas estas 
festividades, vem a comissão de festas, 
divulgar, através deste jornal, o seu 
programa: - ---

De 16 a 25 — Novena de N.ª Senhora 
de Guadalupe. • Q = t• 

Dia 24— Às 21 horas— Procissão de 
Velas da Igreja Paroquial para a Capeia 
de N." Senhora de Guadalupe. 

22 horas— Noite de Folclore: 
«Rancho Folclórico Gonçalo Sampaio», 
de Braga; (Rancho Folclórico Poveiro», 
da Póvoa de Varzim; Grupo de Cava-
quinhos Gonçalo Sampaio», de Braga. 

Dia 25 — As 8 horas — Entrada do 
grupo ' de Zés Pereiras de Barcelinhos. 

21,30 horas— Noite de Variedades, 
com a actuação dos famosos conjuntos: 
«Harpa 6», do Porto e «Arte Nossa», 
de Matosinhos. 

1,00 hora — Grande Sessão de Fogo 
Preso, Cruzado e do Ar. 

Dia 26 — As 8,30 horas — Entrada 
da Banda de Música de Ramalde, Porto. 

11 horas— Missa Solene em honra de 
Nossa Senhora de Guadalupe. 

15,30 horas— Entrada da Fanfarra 
dos B. V. Trofa. 

16 horas— Cerimónias religiosas com 
sermão em honra de N.ª Senhora de 
Guadalupe, seguindo-se Majestosa Pro-
cissão. 

21,30 horas — Arraial Nocturno com 
a actuação da: «Banda Faz de Conta», 
de Fafe e o conjunto de música popular 
portuguesa' «Colheita Alegre», de Fra-
goso, Barcelos. 

24 horas — Grande sessão de Fogo 
de Artifício. 

Notícias Diversas 

—No passado dia 16 de Junho, pelas 
22 horas, no salão paroquial, realizou-se 
a cerimónia da entrega de diplomas aos 
participantes dos cursos: corte de costura 
e mecânica agrícola. Para além dos mo-
nitores e participantes do curso, estive-
ram também presentes neste acto c--ri-
monial, a Prof.e Laurentina Torres, Pre-
sidente da Câmara Municipal de Espo-
sende, o Dr. Fortunato Boaventura, 
Rev.º P.e João Eiró, Presidente da Junta 
e restantes membros da Assembleia de 
Freguesia. 

Todos elogiaram os trabalhos expos-
tos, pondo ainda em relevo a utilidade 
das iniciativas destes cursos. No final foi 
servido um copo-de-água, preparado pela 
Junta de Freguesia. Os nossos parabéns 
,aos participantes e monitores, e agrade-
cemos a todas as entidades que incenti-
varam estes cursos, sobretudo à Junta 

-Palmeira 
Santo António 

Realizou-se na data própria a festa 
de Santo António, cujo programa se 
cumpriu fielmente. A festa agradou e a 
concorrência do público foi grande, 
pelo que a comissão de festas está de 
parabéns pelo trabalho dispendido e pelo 
resultado obtido. 

Há um facto importante a registar, 
a propósito. A Junta de Freguesia de-
cidiu fazer um arranjo no terreiro da 
Capela e aproveitou a ocasião da festa 
para o realizar nos dias anteriores, em 
tempo recorde. 

Fez-se uma avenida da Capela ao 
Cruzeiro com guias laterais, devidamente 
pavimentada e nivelada, que apresenta 
um óptimo efeito. Fizeram-se os aterros 
e desaterros indispensáveis, mas para 
concluir a obra mais aterros se farão 
oportunamente. 

Para a Junta os nossos louvores e 
aplausos. 

Novos organistas 

Estrearam-se na trezena de S.to An-
tónio dois novos organistas, o Fernando 
Cepa e a Ana Gracinda Lima, que têm 

vindo a fazer a sua aprendizagem com o 
Pref. Albino Casado Neiva, de Marinhas. 

Dotados de boa vontade e vocação 
para o exercício desta actividade, muito 
se espera da sua contribuição para o 
culto da música entre nós. Parabéns e 
votos de muito progresso. 

Pelos Escuteiros 

Estão a preparar-se para participar 
no Acampamento Nacional, que se reali-
zará em Vila do Conde, no princípio de 
Agosto. 

Casamento 

Alfredo Manuel Alves de Matos, com 
Júlia Maria Martins da Silva, a quem 
desejamos felicidades. 

óbitos 

Faleceu o Sr. Cirilo Ferreira que há 
pouco se fixou nesta freguesia, casado 
com D. Gertrudes da Conceição Martins. 

Faleceu, também, repentinamente, o 
nosso amigo Albino de Passos Faria, de 
54 anos de idade, empregado da J.A.E., 
cuja morte prematura foi muito sentida 
por todos. As famílias .enlutadas os 
nossos pêsames. 

Jardim de Infância 

Começaram já as obras da sede do 
Jardim de Infância que se vai situar 
junto do edifício escolar desta freguesia. 

Segundo nos informaram, os traba-
lhos devem ficar prontos no início do 
ano escolar, no fim do Verão. 
É um melhoramento importante que 

embeleza o local onde se implanta e 
dará mais comodidade e aproveitamento 
aos utentes do Jardim. 

Abastecimento de água 

Vai proceder-se à exploração de água 
no lugar de Frossos para instalações de 
fontenários públicos e de um lavadouro 
comum, carências que muito se fazem 
sentir. 
O lugar é propício à exploração de 

água que existe em abundância no ter-
reno, pelo que a iniciativa será coroada 
de êxito seguro. 

Outros melhoramentos serão efec-
tuados a curto prazo. 

Capela da Rateira 

No mês de Junho realizou-se nesta 
capela a festa do Senhor dos Aflitos e 
de S. Bento que nela se veneram. 
Embora sem grande aparato, tudo se 
fez com brilho, devoção e grande afluên-
cia de devotos. 
— Alguns jovens desta freguesia to-

maram parte na Penha, em Guimarães, 
no grande encontro dos Jovens em Ca-
minhada, donde trouxeram gratas re-
cordações. 
— Também alguns jovens irão tomar 

parte na Mariápolis 87 a realizar em 
Fátima no fim do corrente mês. 

óbito 

Tendo falecido no Porto, foi sepul-
tada nesta freguesia a Sr." Júlia da Silva 
Pires, viúva, natural de Vila-Chã e resi-
dente nesta paróquia. 
A seus filhos e demais familiares 

apresentamos as nossas condolências. 

de Freguesia e Câmara de Esposende. 
MELHORAMENTOS — Já se encon-

tra vedado por um muro o largo do cru-
zeiro, no lugar do Souto. Para asseio 
deste recinto em breve serão colocados 
candeeiros e alguns bancos em pedra. 
Também o cruzeiro vai ser mudado do 
sítio actual, para o centro do largo. 
NOVA ESTRADA — Está .prestes a 

ficar concluida a estrada, que vai da 
casa do Sr. António Afonso, à casa do 
Sr. Matias, no lugar da Fonte. 

FESTA DE S. JOÃO — Um grupo 
de jovens bairristas da nossa freguesia, 
levou a efeito a festa de S. João, que 
desta vez se, realizou com mais brilho 
que nos anos anteriores, pois para além 
da noite de convívio com as tradicionais 
fogueiras, tivemos missa cantada em 
honra de S. João, sermão e procissão. 

Os nossos parabéns. 
Eis as contas: 

Receita 19.400$00 
Despesa 11.517$00 

Saldo 7.883$00 
—No passado dia 13 de Junho, reali-

zou-se no restaurante Mira-Rio, o ha-
bitual jantar do final de época do 
Gandra F. C. 

Na mesma participaram quase a tota-
lidade dos atletas e dirigentes assim 
como bastantes associados e simpati-
zantes, e ainda os representantes dos 
órgãos autárquicos da freguesia. Na par-

te final da festa, usaram da palavra, em 
representação dos atletas, o jogador e 
capitão da equipa Raúl Ferreira, assim 
como o técnico Albino Oliveira, que 
foram unânimes em salientar o bom 
ambiente de trabalho que se viveu no 
seio da equipa ao longo de toda a época, 
assim como o óptimo e organizado tra-
balho desenvolvido por parte da Direc-
ção do Clube, tendo o segundo orador 
como ex-Director e sócio fundador do 
Clube, salientado a colaboração prestada 
pelos patrocinadores, amigos e associados 
assim como pela Junta de Freguesia. 
Usou também da palavra o Presidente 
da Junta Sr. Fernando Marques, para 
agradecer a todos sem excepção a ma-
neira brilhante como têm sabido digni-
ficar o nome da terra, e para prometer 
o seu incondicional apoio, e para dar a 
conhecer que antes da próxima época, 
ficarão concluidas as obras de reposição 
do piso no campo, assim como da pavi-
mentação do caminho que dá acesso ao 
mesmo. Ao encerrar a cerimónia usou 
da Palavra o Presidente da colectividade 
Sr. José Félix, que com alguma emoção, 
agradeceu a todos os elogios que haviam 
sido dirigidos à sua equipa e Direcção-
Que todos os associados e simpatizantes 
se unam de alma e coração, esquecendo 
pequenas guerrilhas que a ninguém inte-
ressam, de modo que o apoio à equipa 
a possa levar na próxima época a alcan-
çar a I Divisão Distrital. 
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CARTA DE LISBOA * 
JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 
COM O DR. AGOSTINHO REIS 

Por iniciativa de um grupo de Lisboa, 
que foram alunos do Sr. Dr. Rua Reis, 
e não só, ocorreu no passado dia 18 de 
Junho corrente, no Hotel Nélia, um 
Jantar de Confraternização com tão ilus-
tre professor e, sobretudo, pedagogo. 
A sua pedagogia democrática, com-

partilhada, participativa, compreensiva 
(basta recordar a sua atitude de com-
preensão para com os participantes na 
volta ciclista à Barca do Lago dos alu-
nos e alunas pertencentes ao célebre 
primeiro 5.9 ano do Colégio Infante de 
Sagres — chamado dos Repetentes), 
abrangente, total, embora ainda não 
teorizada em Portugal ele punha-a já 
então melhor em prática que os actuais 
pedagogos formados nas novas teorias 
pedagógicas e saídos das Faculdades de 
Psicologia e dos Institutos Superiores de 
Educação. 

Teve cerca de uma vintena de pre-
senças, mas quase igual número envia-
ram cartas e telegramas a atestar a sua 
presença espiritual, manifestando a sua 
admiração pelas qualidades pedagógicas 
e sobretudo humanas do Dr. Reis, que 
nunca fechou as portas do seu colégio 
a ninguém, por falta de meios econó-
micos. 

De entre os presentes, destacaram-se 
as palavras do Brigadeiro António Areia, 
que não tendo sido aluno dele, no en-
tanto sentia-se-lhe agradecido, por ter 
proporcionado o prosseguimento dos es-
tudos aos seus conterrâneos, muitos deles 
ilustres no campo das letras, da ciência 
e das Novas Tecnologias (Informática e 
Telecomunicações). E, também, as do 
Dr. Rui Agonia, que falou do estatuto 
da gratidão. Gratidão para quem tanto 
soube compreender os jovens do seu con-
celho e tão pedagogicamente os soube 
educar e instruir. 

Por fim, depois de outros lhe terem 
dirigido palavras de muito apreço, encer-
rou este convívio o Dr. Reis que, muito 
comovido, agradeceu a todos os física 
ou espiritualmente presentes — e muitos 
foram, mesmo aqueles que não se mani-
festaram— e disse que a sua pedagogia 
aprendeu-a sobretudo na Universidade 
Prática da Vida, no convívio com os 
seus alunos, com quem, disse, muito 
aprendeu. 

Quer dizer: ainda em Portugal não se 
falava da Formação Profissional Inte-
grada e do Ensino Integrado dos Profes-
sores (aprendendo-se, não através da 
Teoria, mas da conjugação simultânea 
desta para aquela, e não o contrário, 
como acontece ainda hoje, com o Ensino 
Tradicional) e já o homenageado — per-
mitam-me a terminologia dado não se 
ter tratado de uma homenagem — utili-
zava este método moderno de aprendi-
zagem. 

Continue, Professor, mesmo quando 
passar a jubilado, pois estou convencido 
que, na peugada de Piaget, Russel, 
Sartre, Jorge de Sena, e tantos outros, 
a sua actividade intelectual e pedagó-
gica não envelhecerá, mas permanecerá 
sempre jovem, como acontece já hoje, 
mesmo fisicamente, pois, como foi dito 
no nosso convívio, o Dr. Reis não enve-
lhece ,está como era quando nosso pro-
fessor: sempre na mesma, sempre jovem. 

Que assim seja «ad muitos anos». 

COLÓQUIO EM LISBOA 
EM HONRA DE 

MANUEL BOA VENTURA 

São boas as perspectivas de se repetir, 
em Lisboa, o Colóquio em homenagem 
ao escritor, etnólogo, ensaista e jorna-
lista Manuel Boaventura, nos finais de 
Novembro/princípios de Dezembro pró-
ximos. 

Depois de uma entrevista que tivemos 
com a Sr.ª Presidenta da Câmara e com 
o Sr. Presidente da Comissão Instala-
dora da Casa da Cultura, o programa 
ficou delineado mais ou menos da se-
guinte maneira: 
1— Uma semana de exposição bi-

bliográfica (e não só) do homenageado; 
2— Conferência  sobre o mesmo a 

abrir a exposição; 
3 — A meio da semana, actuará a 

Ronda de Vila Chã, com uma Confe-
rência sobre Boaventura, Folclorista; 
4— Ceia  de Natal, segundo costumes 

Vilachaneses; 
5— Encerramento  da exposição, com 

uma Conferência àcerca de M. B., jor-
nalista. 

Tudo isto será motivo de acertos e de 
alterações convenientes, em Agosto p. f. 

Lisboa, 30 de Junho de 1987. 

Loureiro Vassalo 

13W=L1NH0 
Baptizado 

Dia 28— Catarina Maria Gomes de 
Sá, filha de Rogério de Azevedo Sá e de 
Lúcia Maria A4artins Gomes, do lugar 
do Feital. 

Presidiu ao acto o tio paterno, Padre 
Cândido de Azevedo Sá, pároco de Santa 
Maria do Bouro, Amares. 

Casamento 

Dia 20 — David Lopes Torres, de 24 
anos de idade, filho de José Martins 
Torres e de Maria Luzia Moreira Lopes, 
do lugar do Outeiro, com Maria José de 
Abreu Torres, de 23 anos de idade, filha 
de Manuel Eiras de Meira Torres e de 
Maria Gonçalves de Abreu, do lugar 
de Belinho. 

óbitos 

Dia 4— No  lugar do Caniço, Olívia 
Torres Viana, de 37 anos de idade, na-
tural desta paróquia, casada com Gon-
çalo da Torre Neiva. 

Dia 9— No  lugar de San f ins, Rosa 
Maria Gomes Domingues, de 8 anos de 
idade, filha de Alberto Peixoto Domin-
gues e de Maria da Conceição Martins 
Comes. Sofria de mongolismo acrescido 
de deficiências cardiovasculares. 

6 — José Pedro Lima de Abreu, de 
19 anos de idade, filho de Manuel Meira 
de Abreu e de Maria Augusta Pereira 

Lima. Foi vítima de um acidente por 
atropelamento na estrada nacional 113, 
à Fanillet-França, onde se encontrava a 
trabalhar. Foi sepultado no cemitério 
de Belinho no dia 16 de Junho. 

Catequese 

Terminadas as sessões de catequese 
e findo o ano calequístico, entramos, 
agora, na 2.° fase deste trabalho na 
educação para a fé: — memorizar fór-
mulas do catecismo de S. Pio X. Para 
que todas as crianças fiquem a saber bem 
todo esse formulário, desde meados de 
Junho que temos na nossa comunidade 
paroquial catequese diária entre as 8 e as 
9 horas da tarde. Nota-se uma total fre-
quência. Parabéns. 

Sagrado Lausperene 

Em boa hora o saudoso arcebispo 
D. Francisco Maria da Silva lançou a 
ideia do Lausperene diocesano. Têm 
assim todas as freguesias o seu dia para 
prestar homenagem pública ao Sacra-
mento do Altar. A Belinho cabe o dia 
4 de Junho. Se nos demais anos tudo 
foi digno e belo, parece-nos que este ano 
o brilho terá sido um pouco maior. 
Aquela tribuna era estendal artístico de 
flores. E o altar-mor? Esse era digno 
de um palácio real. Se as despesas para 
homenagear a Jesus Sacramentado foram 
grandes, maior foi a devoção de todos 

r 

SACERDOTES DE ONTEM 
O P.e Palmeira foi nomeado pároco de Milhazes, Barcelos, 

em 17 de Abril de 1943, de que tomou posse algum tempo depois 
em virtude de só em 3 de Maio ter cantado a sua primeira Missa, 
na festa estatutária da Confraria do Senhor Bom Jesus de Fão; 
e em Milhazes viveu até à morte 

Qual à actividade pastoral do P.e Palmeira nos 24 anos de vida 
paroquial? 

Nas memórias distribuídas a quando do falecimento lê-se: 
«Orando, sofrendo, formando almas, trabalhando infatigavel-

mente até à última hora, foi sempre o Padre segundo o coração 
de Deus». 

Não sei quem isto escreveu; mas bem merece público louvor, 
porque é uma admirável síntese da vida do P.e Palmeira, e explica 
com rigor o conceito geral em que era tido. Todos quantos o 
conheceram reconhecem por certo que não é possível dizer melhor 
para condignamente homenagear o saudoso sacerdote. 

A vida do P.e Palmeira decorreu em silêncio, sem alardes, 
sem dar nas vistas, recatadamente, humildemente, sempre em 

P.e Manuel Murlins Palmeira 
intima união com o Divino Mestre, e consequentemente desinte-
ressado de humanos louvores. Era uma alma franca, generosa, 
leal, desprendida de mesquinhos interesses materiais, um sacer-
dote muito admirado, apreciado e estimado por Colegas e paro-
quianos. 

O pároco de Milhazes, num gesto que me apraz registar e 
merece realce, por manifestar sentimentos que infelizmente vão 
rareando, dignou-se compartilhar desta homenagem ao seu ante-
cessor com o seguinte depoimento. 

«A actividade pastoral do P.e Palmeira coincidiu com o 
período áureo da Acção Católica. Foi assistente zeloso e entusiasta 
deste movimento apostólico em Milhazes, onde floriu uma secção 
com bastante vida e dinâmica, sobretudo entre os jovens. Ainda 
hoje alguns desses elementos são os melhores agentes da pastoral 
na paróquia. Dedicou um carinho especial à Catequese e à Cruzada 
Eucarística, fomentando a frequência dos Sacramentos. A devoção 
à Eucaristia e a Nossa Senhora foram duas características funda-
mentais da sua vida. Foi um Sacerdote zeloso e piedoso. No plano 
temporal reconstruiu a Igreja paroquial, enriqueceu o Benefício 
paroquial com uma propriedade rústica, e restaurou a Casa 
Paroquial, embora não tivesse conseguido que deixa rse de estar 
inscrita como casa de sessões da Junta. Foi também dirigente da 
Casa do Povo, o que prova a grande influência que exercia 
no meio ... 

Depois destas expressivas e significativas palavras apenas 
acrescentarei que a zelosa e trabalhosa acção sacerdotal do Padre 
Palmeira foi formada na escola do nunca assaz recordado Prior 
Nogueira, alma de gigante de Apóstolo de Cristo, que como pároco 
o acompanhou durante a sua vida de seminarista. Dois corações 
sacerdotais bem unidos ao amor do Divino Mestre! 

Cedo ainda, pois apenas contava 47 anos de idade, a robusta 
r compleição física do P.<! Palmeira, nem sempre devidamente acau-

telada, diga-se, ressentia-se dos desgastantes trabalhos; e muito 
combalido, fazia prever o termo da sua carreira terrena. 

Em 17 de Outubro de 1967 o Senhor chamou para Si a bela 
alma deste ardoroso apóstolo, para receber o prémio por que 
tanto se afadigara, e que os 24 anos de escrupulosa fidelidade à 
graça da vocação sacerdotal bem merecia. 

Milhazes chorou amarguradamente a perda do querido pastor; 
e após as solenes exéquias realizadas em ambiente de consternação 
geral e sentido pranto, o seu cadáver veio a sepultar em jazigo de 
família no cemitério de Fão. 

Durante largo tempo inúmeros paroquianos vinham em sau-
dosa visita orar junto dos seus restos mortais; e a J. A. C. de 
Milhazes ali depôs uma placa como testemunho de perene e grata 
união do seu dedicado Assistente. 

Que o bondoso sacerdote do Céu, onde o cremos, abençõe os 
amigos que na terra o recordam. 

A. B. 

Concurso "O PAPA-LIXO" 
A Direcção Geral da Qualidade do 

Ambiente pretende levar a cabo uma 
campanha de sensibilização integrada nas 
comemorações do Ano Europeu do 
Ambiente, lançando um enorme con-
curso de desenho subordinado ao tema 
«o papa-lixo». Este concurso realizou-se 
ao nível das escolas preparatórias dos 
concelhos do litoral, no âmbito da disci-
plina de Educação Visual, devendo os 
alunos apresentar trabalhos sobre «o 

aqueles que estiveram presentes (e foram 
mesmo muitas) durante as várias horas 
de adoração, rezando e cantando ao 
«Senhor misericordioso e compassivo», 
presente na hóstia branca. O encerra-
mento foi urna autêntica apoteose. 

papa-lixo» — animal, máquina imaginá-
ria que tivesse como modo de viver 
apanhar o lixo das praias. 
A nível da Região Norte, entre 16 

escolas que concorreram, ganhou a 
Escola Preparatória de Esposende. O tra-
balho premiado foi idealizado por João 
Paulo de Almeida Maranhão (de S. Bar-
tolomeu do Mar), tendo ainda colabo-
rado José António Inês Curvão, Carlos 
Fernando Lima Sampaio e Pedro Ma-
nuel Laranjeira Loureiro, todos da tur-
ma H, do 1.2 ano. 
O premiado, João Paulo Maranhão 

vai receber uma máquina fotográfica 
mais uma estadia no Gerez durante os 
dias 26, 27 e 28 de Junho, onde se 
juntará a outros premiados de outras 
zonas do País. 
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FUTEBOL 
Embora tenha terminado, há cerca a formação feminina de iniciados do 

de um mês, as . provas dos distritais, em Clube Jovem da E. S. de Esposende foi 
futebol, cumpre-nos fornecer os resul- de abalada a terras alentejanas — San-
tados da última jornada, de algumas tiago do Cacém onde se disputaram 

Assim: ' os -jogos para apuramento dos campeões. 
A partida, embora o optimismo morasse 
naqueles que,- de perto, acompanharam 
a carreira das jovens jogadoras, poucos 

' ou nenhuns vaticinavam uma vitória de 
tal modo concludente . que .tivesse como 
consequênciã o título i de Campeão Na-
cional. Foi um feito notável. , 

Isto aconteceu porque ; houve um 
conjunto de factores que contribuiram 
decisivamente para tal. Em primeiro 
lugar, e destacado, o espírito de sacri-
fício, de abnegação e de amor pelo 
verdadeiro desporto, por parte do té-
cnico responsável, o prof.- Manuel Ri-
beiro. Um Homem do andebol. Um 
amigo de Esposende. 
Em segundo plano, todos os jovens 

que, com entusiasmo e dedicação, segui-
ram os ensinamentos do mestre. 

Depois, os pais dos jovens e res-
tantes familiares que, sabe-se, tantas 
vezes, com que dificuldades tiveram qúe 
se haver para dispensar os «miúdos» ou 
«miúdas» a fim de poderem estar pre- 
seiites, quer nos treinos quer nos jogos 
de competição. 

Finalmente, as Instituições. Toda a 
Escola, nomeadamente o C. Directivo; 
a Autarquia; a D. G. D.; a A. A. Braga 
e a F. P. Andebol. Voltando à fase 
final, que se disputou em ' Santiago do 
Cacém e Sines, devemos referir que a 
nossa equipa venceu os dois jogos que 
teve de realizar. 

No primeiro, frente ao Clube Jovem 
de Castelo Branco, o resultado foi-nos 
favorável por 10-7. ' Com este desfecho, 
no encontro dás meias-finais, as meninas 
de Esposende ficaram qualificadas para 
disputarem a final. Quem haveria de 
lhes caber em sorte? Nada mais do que 
a poderosa formação de Lisboa, repre-
sentada pela equipa do Liceu Camões, 
orientada pela treinadora da Selecção 
Nacional, Fátima Monge da Silva. 

Porém, as nossas «miúdas», muito 
bem conduzidas pelo sagaz e compe-
tente técnico, Prof. Manuel Ribeiro, 
não se amedrontaram e, numa demons-
tração de capacidade e categoria, subjd-
garam as lisboetas vencendo-as .por um 
concludente 12-8. -Foi uma noite de 
autêntico delírio! Estava, merecidamen-
te, ganho o passaporte para Itália, onde 
as iniciadas femininas do C. J. da E. S. 
de Esposende foram representar Por-
tugal! 

Nestes encontros, a formação de Es-
posende apresentou os seguintes elemen-
tos: Dora Cepa; Adelaide Lages; Rosa 
Guimarães; Rosa Cardante; Paula Cepa; 
Sandra Ramalho; Cristina Ribeiro; Mó-
nica Cardoso; Sandra Martins; Isabel 
Sá; Saúde Viana e Sónia Portela: 

mos que este novo contratou, Após este facto histórico no mundo 
para técnico principal, o conhecido atleta do desporto concelhio, a equipa foi alvo 
Artur, que foi jogador do Varzim e do de honrosas homenagens. Primeiramente 

foi a Delegação em Braga da D. G. D. 
e, porteriormente, a Câmara e Assem-
bleia Municipais. 

dessas provas. 

TAÇA DE HONRA 

Esposende, . 1 Guimarães 3 

1 DIVISÃO. DISTRITAL 
k ' : É 

Ferreirense, 1— Fão, 1 
Marinhas, 7 — S. Cosme, 10 

O Marinhas classificou-se em 7.2 lu-
gar, com 32 pontos, enquanto o Fão 
ocupou a 9.ª posição, somando 27 pontos. 

II DIVISÃO DISTRITAL 

Roederstein, 3 — Est. do Faro, 2 
Vila Chã, 4 — Negreiros, 0 
Apúlia, 2 — Gandra, 1 

O Apúlia subiu à I divisão regional 
e classificou-se em 2.º lugar, com 45 
pontos. O Gandra e o Vila Chã obtive-
ram o 8.9 e 9.e lugares, respectivamente, 
ambos com 30 pontos, enquanto o Es-
trelas do Faro, ao classificar-se em 14.2 
lugar, com 22 pontos, acabou por ser 
despromovido, para a III divisão. Foi 
pena, mas para o próximo ano teremos, 
certamente o grupo de Palmeira de 
Faro, de novo no lugar que merece 

JUVENIS 

Vizela, 1= Esposende, 0 

FUTEBOL FEMININO 
TAÇA NACIONAL 

Esposende, 1— Braga, 6 
Boavista, 8—Esposende, 0 
Esposende, 0 — Leça, 1 • 

TAÇA A. F. VIANA DO CASTELO 

Valenciano, 2 — Forjães, 0 

1 NOVA DIRECÇÃO DA A. D. E. 

Após a renúncia a recandidatar-se à 
presidência da Direcção da A. D. de 
Esposende, para a próxima época, por 
parte do «velho» Presidente Dr. João 
Paulo Gomes, surgiu um período de 
crise até ser formado novo elenco direc-
tivo. Mas finalmente apareceram alguns 
bons esposendenses que, estando dispos-
tos a trabalhar pela terra, decidiram, 
e bem, constituirem-se para gerir os 
destinos do clube na temporada 87/88, 
que se avizinha. De entre outros desta-
camos os nomes de Júlio Garcia Nunes, 
António Pilar Ferreira, António da Cos-
ta Terra, Augusto Vilarinho Rodrigues, 
Armindo Ferreira Gomes, João-Nunes 
da Silva e Jaime Alves Regado. 

Contamos, no próximo número, for-
necer mais elementos. Para já, informa-

elenco 

Boavista, entre outros. 
A todos desejamos felicidades nas 

novas funções. 

ANDEBOL 

O CLUBE JOVEM DA E. S. DE 
ESPOSENDE CAMPEÃO NACIONAL 

EM INICIADOS FEMININOS 

É verdade! Pela primeira vez na his-
tória do desporto concelhio, a nível de 
clubes, uma equipa do concelho dé 
Esposende sagrou-se campeã nacional! 

Com efeito, após ter vencido a sua 
série, aquando do apuramento por zonas 

NA ITÁLIA 

Em consequência da vitória na final, 
o C. Jovem da Escola Secundária de 
Esposende, através da sua equipa femi-
nina — Iniciados—  foi de abalada até 
Teramo, na Itália. A partida foi no dia 
30 de Junho, de Esposende para Lisboa. 
No dia 1 do corrente, as jovens deixaram 
a capital rumo aos arredores de Roma. 
onde chegaram no dia 3. 

L 

—0 Instituto Superior de Teologia do Seminário Conciliar 
de Braga foi transformado em Secção Regional da Faculdade de 
Teologia da Universidade Católica. 

—As exportações de têxteis portugueses ultrapassaram, no ano 
transacto, pela primeira vez, a barreira dos 300 milhões de contos. 

— Calcula-se que as exportações portuguesas de calçado pos-
sam atingir, este ano, os 100 milhões de contos. 

—Após cinquenta anos de encerramento (desde a guerra 
civil espanhola) , reabriu no passado dia 23 de Junho, a fronteira 
de Vila Nova de Cerveira. 

— No mês de Outubro vai ser aberto concurso para nova 
ponte sobre o rio Lima ,em Viana, devendo a obra começar em 1988 
e terminar em 1990. O custo será de um milhão e meio de contos. 

PANORÁ MICA 
A nova ponte terá 2.200 m. de comprimento, 52 vãos e 49 pilares. 
Os acessos, numa extensão de 25 Km, estão orçados em dois 
milhões de contos. 

Com o aumento do novo porto de Viana procura-se desen-
volver o norte de Portugal. 

— O português, João Daniel Pereira, do Funchal, inventou 
automóvel movido a energia solar. Pode transportar dois passa-
geiros e andar à velocidade de 30 a 50 Km/hora. 

—As 10 mil barracas de Lisboa podem acabar em cinco anos, 
disse Nuno Abecassis, presidente da Câmara. 

— Só 'o' papel para os boletins de voto das próximas eleições 
custou 20.000 contos. Depois vem a impressão. 

—De 3 a 14 de Agosto terá lugar o passeio juvenil já conhe-
cido por «Comboio Ibérico». Levará 300 pessoas e será constituído 
por seis carruagens com cama, carruagem salão, e dois furgões 
com bar, posto médico, rádio, imprensa, etc. 

O itinerário será: Lisboa, Régua, Porto, Salamanca, Madrid, 
Almeria, Málaga, Sevilha, Faro e Lisboa. 

—Ninguém se iluda com as aberturas de Gorbachev, pois, 
uma visita que fez a Ouzbékistan, uma república da Ásia Central, 
encorajou os responsáveis do Partido Comunista a «empreender 
uma luta decidida e implacável contra as manifestações religiosas» 
e fez um apelo no sentido de «reforço da prapaganda ateia». É a 
prova evidente que não se pode ser cristão e comunista. 

—Os Estados Unidos estão preocupados com o consumo de 
droga e as reprovações nos seus 41 milhões de estudantes. 

—0 consumo de alimentos fumados, salgados e de conservas 
pode ser um dos factores causadores de cancro de estômago. 

— Margaret Thatcher obteve uma terceira vitória consecutiva 
nas eleições britânicas. Em Espanha, nas eleições municipais, 
socialistas perderam a maioria absoluta nas maiores cidades do 
país. Em Itália a democracia cristã e os socialistas subiram, des-
cendo os comunistas. 

—Sendo a nossa dívida externa de 13 mil milhões de contos, 
temos a maior dívida externa por cabeça. 

—Em Bagunte — Vila do Conde, vai realizar-se de 4 a 10 
de Agosto o XVII Acampamento Nacional de Escuteiros — C.N.E., 
que reunirá cerca de 6.000 escuteiros portugueses e estrangeiros. 

Paio para redama(ão dai Ufim Prediais Rúsiim 
Da Repartição • de, Finanças deste 

concelho de Esposende, recebemos, com 
pedido de publicação o EDITAL se-
guinte: 

` Faço saber que, por um período de 
30 (trinta) dias, com início em 20 de 
Julho de 1987 e a terminar no dia 18 
de Agosto seguinte, estarão patentes 
para exame e reclamação, as cadernetas 
de avaliação-geral da propriedade rústica 
do Concelho de ESPOSENDE. 

Para se assegurar um melhor aten-
dimento dos contribuintes, os proprietá-
rios serão atendidos, preferencialmente, 
de acordo com o calendário seguinte: 
— Dias 20, 21 e 22 de Julho: Fre-

guesias de Vila Chã, Forjães e Antas; 
— Dias 23 e 24 de Julho: — Palmeira 

de Faro e Curvos; 

Entretanto, no dia 4 e no primeiro 
encontro internacional, com uma selec-
ção do norte de Itália a nossa equipa 
registou a sua primeira vitória: Espo-
sende, 11— Selec. do Norte da Itália, 6. 

Porém no grupo de série das espo-
sendenses ficaram fortíssimas equipas 
como a' da Checoslováquia, da Jugoslá-
via, da Noruega e três selecções ita-
lianas. 

Outros resultados, de última hora: 
Roma, 1— Esposende, 18 

Checoslováquia, 29—Esposende, 4 
Teramo, 3 — Esposende, 24 

O regresso está previsto para a pró-
xima segunda-feira, dia 13 do corrente. 

- — Dias 27, 28, 28, 29 e 30 de Julho — 
Belinho, Mar. e Marinhas; 

—Dias 3 e 4 de Agosto: — Esposen-
de, Gandra e Gemeses; 

—Dias 5, 6 e 7 de Agosto: — Apúlia 
e Fão; 

—Dias 10 e 11 de Agosto:— Rio 
Tinto e Fonte Boa. 

Moscovo não deixou 
João Paulo 11 visitar Lituânia 
O Papa João Paulo II presidiu na 

Basílica de S. Pedro à cerimónia da 
beatificação do arcebispo lituano Jurgis 
Matulaitis, falecido em 1927. 

Mais de 2.500 católicos lituanos assis-
tiram à missa de pontifical conceke 
brada por bispos e cardeais de vários 
países. 
O Papa lamentou que as autoridades 

soviéticas não o tivessem autorizado a 
visitar a Lituánia e disse aos peregrinos: 
«Com todo o desejo do meu coração 
estou convosco. Trago este desejo dentro 
de mim há tanto tempo que cada dia 
visito a Lituânia cora a oração. Quero 
ir visitar-vos — disse.» 

De 8 a 14 de Junho João Paulo 11 
tinha estado na Polónia, a sua pátria, 
por ocasião do Congresso Eucarístico-
Aí denunciou a violação dos direitos 
do homem, enalteceu os valores da uni-
versidade católica, a actualidade das 
bem-aventuranças, os deveres da solida 
riedade, o amor da Eucaristia. 


